
Chega ao t·m a longa espera 

Faculdade d Dareito ' I e ~a 1 ala na vila Liberdade 
Governadür 

Na edição de ontem no­
ticiamos que estava sobre 
a mesa de despachos d::> 
Governador Carvalho Pin­
to, o processo referente à 
cessão do predio estadual 
da Vila L 1berdade, onde 
esteve instalada a Faru l­
da de de Filosofia, para o 
funcionamento da Facul-

despacha nesse sentido 
dio, suas congratulações à AINDA EM 1961 

-Inicio do curso prepara!orio - quarta-,eira proxima 

dade de Direito. Podemos, 
hoje, .com satisfação, afir­
mar que a Eslola de Le~s 
afinal, será instalada. 

Comissão' Pró-Faculdade, 
ao prol. Antonio Eufrasio 
de Toledo, diretor da Es­
cola; à mocidade estudio-

sa de -Presidente Frudente 
e ao povo prudentino, pe­
la conquista sobremaneira 
significativa para a Capi­
tal da Alta Sorocabana. 

Ainda em 1961 , em con­
sequencia da decisão go­
vernamental, deverá abrir 
suas portas aos e studan­
tes a Faculdade de Direi­
to de Presidente Prudente 

Falando à reportagem, 
após entender-se cem o sr. 
Adauto Peretti, um dos 

norte do Paraná e sul de Le·s? Leva:1tam-se va­
Mato Grosso afluem a Pre rios partidos politicos o 
sidente Prudente, desejo- afirmarem pertencer a si 
sos de ingressarem no Ins a primazia na consecução. 
htuto Superior. t:oliticos isoladamente di -

QUEM C':).NSEGU1U 
O PREDIO 

zero o mesmo. E não se 
aclaram as coisas. 

Contudó, nós não temes 
intenção de outorgar a 

honra dó conseguimento 
do predio a este ou àque­
le, que bem a merecerá, 

mas apenas congratular­
nos com o povo prudenti­
no pela vitoria alcançado 
com a breve instalação 
da Faculdade de Direi~o, 
contrariando intereo:;scs po 
derosos, na cidade e er:1 
outras urbes, que milita­
vam contra a idéia da vin 
da da Escola de Leis para 
a Capital da Alta Soro­
cabana. Temo-la, é o bas­
tante! 

Mediante comunicação 
telefonica, por volta dm; 
21 horas, o Prefeito Muni­
ciFal, sr. Luiz Ferraz de 
Sampaio, informou-nos 
que o Governador autori­
:wu o funcionamento da 
Faculdade de Direito de 
Presidente J:rulente, no 
grupo escolar da Vila Li­
berdade, pelo espaço de 
um ano. 

~~lorma~a a ~note ~o Mata~our~ 
Prestando declarações à 

imprensa, o Prcfe;to dr. 
Luis Ferraz de Sampaio 
in~ormou que a ponte do 
matadouro, que liga Presi­
dente Prudente a Alvares 
Machado, em reforma, ô 
vista de danos produzidos 
pelos temporais qu~· casti­
garam a cidade, teve os 
reparos concluídos no sa­

Continuou o Prefeito que 
está em estudos pela Divi­
são de Obras Publicas, ;:x 

construção de uma ponte 
de concreto naquele local, 
em substituição às obras 
de madéras. Tal edificação 
terá seu começo ainda an­
tes do inicio de agosto, de 
acordo com a planificaçção 
ào Plano Diretor da Cida­
de. 

membros da Comissão 
Pró-Faculdades, o profes­

sor Luis Gonzaga dos San­
tos, adiantou que estará 
instalada segunda-feira a 
secretaria da Faculdade 
de Direito. Até quarta-fei­
ra chegará a Presidente 
~·rudente o prol. Antonio 
Eufrasio de Toledo, quan­
do terá inicio o curso pre­
paratorio, nas salas do 
Colégio S. Paulo, a ser 
min1strado pelos profes­
sores Luis Gonzaga dos 
Santos, na cadeira de For 
tuguês ·e Luis Gonzag~1 
Camargo, na cadeira de 
Latim. 

Uma das questões qu·3 
surqiu e avolumou-se na 
cidade, nas ultimas horas 
já era prevista. Quem con 
segúiu o predio da Facul­
dade de Direito. ou melhor, 
quem conseguiu o predio 
da Vila Liberdade para a 
instalação da Escola de 

''Carnaval Prudentino'' 

Estendeu ainda o 1\e­
fei+o, por nosso interme- bado passado. 

MOBILIARIO E 
M AJE\1IAIS ESCOLARES 

Ata~iba sollcita 
esclarecimento 

Antonio José Corr:1a 
Aproximamos dos leste-· 

jos de Momo e notamos a 
cidade desornada, não 
tendo sido tomada nenhu ­
ma providencia para me­
lhor brilhantismo do cama 
val prudentino. O que aí 
está, as lampadazinhas 
multicores , atravessando 

Jânio quer saber quanto gastam os 
escrito,·ios do Brasil no Exterior 

No resçeitante conse­
guimos também apurar 
que mais de um milhãD 
de cruzeiros em materiais 
escolares se encontram na 
cidade, devendo ser trans­
feridos para o predio da 
Vila Liberdade. De Baurú 
deverão chegar os livros 
para a biblioteca jurídica 
ê demais materiais didati­
cos. A secretaria já em 
funcionamento na semana 
vindoura poderá prestetr 
as informacões necessarias 
aos candid~tos que de te­
dos o oeste do Estado, 

Na ultima sessao da E­
dilidade prudentina o ve­
reador socialista Ataliba 
Pires de Campos solicitou 
em requerimen+o dirigido 
à Mesa e pcsteriormente 
a provado pela Casa, in-
k:cmações precisas refe­

rentes ao sálario dos fuc.­
cionc:rrios municipais, 

Em seu requerimento o 
vereador A taliba Pires de 
Campos solicitou ainda, 
equiparação no mesmo ni · 
vel salarial a tod:>s os 
funcionarias da limpeza 
pública. 

· as ruas principais, orna­
mentação tipica para fes­
tas desse genero, já está 
imprestável. Se não nos 
ialha a memória, tais Iam­
podas foram doadas pelo 
comércio prud~mtino para 
ornamentar a cidade na 
semana que precedeu o 
quadragesimo ani'rersário 
de Presidente Prudente. Es 
se tipo de iluminação foi 
perind icamente repetido 
nas festas juninas, natali­
nas e carnavalescas. :Entre 
anta, desde que foram co-

Brasília - O presidente 
J anio Quadres de terminou 
hoje ao Ministro do Tra­
balho levantamento do 
pes.soal dos escritorios co­
merciais do Brasil no Ex-

terior, com a indicação ção dos serviços prestados 

das funções, remu.',eração 

em dólares e movimento 

nos dias de 60 e 61. 
Solicitou ainda a indica-

por êsses escritórios, com 
referência à produção e 

interêsses comerciais 

industriais brasileiros. 

ou 
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. iocadas pela primeira vez 
jamais foram sustituidas as. 
lampadas queimadas . . Tra­
ta-se de uma providencia 
simples e pouco onerosa, 
mas nunca efetivada. Eõis­
te maior número de Iam­
podas aueimadas e que­
bradas do que perfeitas. 

Ciêncià úa Bôca do fovo Apartarnento de Juscelino em Paris não é 
, do luxo, mas foi alugado por Cr$120 mil 

Ao enves da ornamenta­
ção da... cidade a cada 
ano que passa ser mais ar 
hstica, mais bonita, torna­
se mais pobre e mais feia. 

AZIR GARCIA DE ALMEIDA Apresentou-se na últi­
ma sessão da Camara um 
requerimento para impe­
dir que os caminhões fi- . 
zessem parte do corso car­
navalesco, pois além de 
prejudicarem a8 transito !? 

até mesmo a aféá-lo dá 
margem a acidentes coo 
as rabeiras e caronas te­
modas pelas criancas, com 
o veiculo em andame:1to. 
Não faz mu ito tempo, num 
carnaval que passou occr-

A bai:'ala lambe ou su-
ga o ·alimento. 

A nutrição dos sêres 

---------! O apart_0mento alugadr> tes. Suas dependências Marquês espanhol De la 
cada entre os :Equinoder- para a família Kubitschek, sao três salas, cinco quar Huerta e o costureiro pa-

. mas, possue em sua bô- na Avenida Iena, Paris, tos, dois banheiros com· risiense Jules François 
ca um sistema de pinças, distante três quarteirões pletos e cozinha moderno. Crahay. 
chamado lanterna de Aris do Arco do Triunfo. ocupa Se tiver carro, o ex-Pre ~·O - aluguel de 600 dóla­
tóteles; êste é fortemente todo o quarto andar de sidente Juscelino Kubits- res é considerado barato, 

apreensor- Ele reage mes- um edifício, mas não lu- chek poderá estacioná-lo d d 1 1 -em virtu e a oca izaçac 
rr10 que Cl _ocarmos ali xuoso e está modestam~n- ao ar livre, no pátio inter· O bl - ~ central. primeiro pro e 
um estilete qucilquer, sejá te mobiliado. Afirma-se no do edifício. O aparta-
um lápis , apertando com ane o aluguel seria de menta estêve vago duran-
muit:.r fôrça 0 objecto. Os 600 dólares mensais. te um ano. 

Os Kubitschek disporão VIZINHOS 
Mamíferos geralmente pos·· de elevador apenas para Seus vizinhos serão 0 

suem lábios, próprios pa- suQ.ir; terão de descer sem 

.r'la d,e D. Sara será arran­
··ar empreg::rdas d8mésti ­

cas, muito dificeis em Pa­
r:s. 

ra 0.!Vreender os alimentos pre pelas escadas. Mas te- ---~-
e levá-los ô bôca; umo - b 1 J A - t I. 1'al 
::,e~~n,~o.dea :,:a o e:: f:Y~~::r:,;~~~~;E~ aponeses que . ªao em . l&ença para pes.. •' 
~~e~~~t~o~ ~~er~~s s~rr~~ to. · j ' no Nordeste es1ao desviando a.tum. 
as operações devidas. O.NZP ..... COMODOS 1 Os pescadores japone- tratos cancelados se forem do Ministério da Agricu tu-

E a barata, como faz, sês que operam em águas comprovadas as denun- ra, sr. Manuel Morais Fi-
A barata é um insecto e O apartamento tem ge- cias de que estão contra- lho, mas esclareceu qu~ 

entre estes há vários ti- ladeira e telefone, mas es- brasileiras, com licenças bandeando 0 atum pesca- sua Divisão só poderá to­
pos. Há aqueles que são tá sem rádio e televisão. especiais do Presidente da lo nas costas do Nordeste. mar providências se a de· 
mastigadores; outros per- Faltam também os tape- República, terão seus con- A licença especial conce- núncio, feita por pescado-
furadores e outros lambe- dida àqueles pescadores é cato dos Pescadores do Rio 
dores. Entre estes acha-se d d r_ es nordest1·nos, ao Sindi-

B N 
e ois anos e proibe, ter-

a barata; ela tem a man- c~rnaval ossa ov~ minantemente, que o pes · de Janeiro, for levada ofi-
díbula adaptada para ;f \1 ~~adl'so. seja vendido fora do cialmente àquela reparti-
lamber o alimento. Por is- U ~ ção. 

~oãoé dce~~~;;i~;t~o~e~o~~~ no Colegl·o sa-n r~uln pe~ ~~;~~tê~~i~i~~;ã!e~~ 
postos, pois do contrário U U U Caça e Pesca, do DNPA 
estaremos correndo o ris- O Centro Cívico "Nissei·· Os bailes serão realiza-
co de comer resto de barc.r los nos salões de festas do 

LEIAM E ASSINEL' 
O IMPARCIAL 

reu um acidente de co::J.s8-
quencia fatal. Não rerta 
dúvida que essa medida · 
tomada por alguns de nos­
sos edis foi providencial e 
até mesmo salutar. Ent·e­
tanto, tal requerimento foi 
negado e assim tererr..os 
os caminhões a enfeiar o 
corso carnavalesco. 

Assim vamos festejar es­
te carnaval de 1961 mais 
pobremente e teremos. não 
resta dúvida mais descmi­
mação. É bem verdade 
que o carnaval não é fes­
ta oficializada nesta cid::x­
de. mas isso não impediria 
que a Prefeitura tomasse 
essa pequena mas salutar 
providencia, de ao menos 
substituir as lampadas quei 
modas por perfeitas, fazc.1 
do isso já terá muito e co:-1 
servará uma ornamentação 
que lhe foi doada. Obse.:­
vem l:5em as lampadas e 
verifique se não estamos 
com a razão!!! 

On~e esta a mãe 
de Tereza de Souza? 

S. Paulo (lnterpress) --
0 Juizado de Menores de 
São Paulo está procuran­
do d. lzabel Maria de Sou 
za, mãe da menor Tere;·a 
de Souza. Informações di­
retamente ô Rua Ãsdrubal 
c'(' Nascimento n .o 282, 
Sao Paulo. 

H~menagem a 
rotariana paulistano 
em Lençois paulista 

Na cidctde de Lencóis 
Yaulista, será alvo hoj~ de 
significativa ·homenag~m 
,por parte do Rotary Club 
daquela cidade, o sr. Ge­
raldo Cretella, um dos mais 
des+ac::rdos rotarianos da 
Capital do Estado. A ho­
menagem lhe será tributa· 
da, em reconheciment•J 
àquele que prestou estre·­
ta colaboração para a fun 
daçã::> do Rotary Club d·} 
Lençóis Paulista, que den­
tro em breve irá receber 
a Carta Constitncional. Foi 
o sr. Geraldo Cre~ella, a 
mais, quem ofertou à no­
vel entidade o sino quP. 
servirá: à Mesa da Presi­
dência, no decorrer das 
r eumoes. O Rotary Cluú 
de Lençóis Paulista teve 
como padrinho de funàa­
ção a entidade congênere 
de Agudos. 

~ 

vivos e a maneira de a ­
preensão dos alimentos, é 
um bonito capítulo da Bi- · 
e logia. Da ameba ao ho­
mem, os animais variam o 
modo de apreender o ali­
mento; esta variação es­
tá em função d o tipo de 
alimentação usada. As a ­
ves em geral são graní­
voras ,isto e, alimentam­
se d e grão; então sua 
bôca é adaptada em for­
ma de bico, à maneira de 
pinça, para segurar o ali­
mento. Entre as A-ves es­
tá o papagaio~ também 
granívoro, cujo bico já é 
pr6prio para, num movi­
mento caracterí.G+ico, tirar 
a casca da semente. Co­
mo faz a ameba, para a­
prender o ahmento, visto 
constar ela de uma única 
célula. A ameba, quando 
surge ao sem redor uma 
partícula alimentar, ela é 
estimulada quimicamente. 
En ''lo, num movimento 
chamado quimiotactismo, 
ela dirige-se à . porticula 
e, emitindo prolongamento 
de seu corpo, envolve ·a 
patticula com estes pro­
longamentos, como se fos­
sem braços. Depois. com 
o auxílio de fermentos di­
gestivos, ela encorpara 0 

alimento em seu "corpo" . 
Outro cnimal que consta 
de um única céiula é o 
paramécio, protozoário em 
águas paradas. ,Este pos­
su e em seu interior, va­
cuolos digestivos. Ao re­
d or de sua superfide há 
numerosos cílios; estes vi- · 
bram muito rápidamente 
e com êste movimento as 
partículas alimen teres pe ­
netram em seu interior por 
uma abertura chamada 
hipostoma. Nos vacúolos 
elas são ligeridas. O Ouri 
ço g_o mar, que é classifi-

ta. Apreendido pela lam- entidade socio-cultural-re 
creativa de Preside nte Pru Colégio São Faulo, nas noi bedua, o alimf)nto pene­

tra na bôca, vai à farin- dente, vem de organizar tes de 11 , 12, 13 e 14, isto 

AJUDE a combater o anal­
fabetismo, fndando um 
curso de educação de a­
dultos. Orientação e ma­
terial didático são forne­
cidos gratuitamente aos 
Interessados pelo Serviço 
<le Educação de Adu,tol>. 

Casa propr1a para o 
- 4 retumbantes bailes em é , sábado, domingo, segun ge, depois ao estomcgo, 

intestinos, etc. 0 grilo mas regozijo ao Rei Mômo, pro la e terça-feira de Cama--
tiga, tritura 

0 
alimento. 0 piciando, dest'arte, noites val, tendo a animá-los o 

pernilongo suga, pois é de alegria e encantamenio conjunto moderno de M. 

um insecto pungitivo, per- aos prude,ntinos. Salvador. 

íurador. O "barbeiro", OiJ 

Em Mirante do Paranapanema 
chupança é um insecto da 
é1~dem dos Hemí.pt.eros; 

ê1e é um pungitivo fácil­
mente reconhecível, pois 
sua mandíbula perfura­
dora po!:~le um encaixe, 
logo em baixo, onde êle 
a guarda. Es te perigoso 
insecto chupa o sangue 
das vítimas. Depois deixa 
ali na pele o excremento 
e junto com êste o peri-

Encontrado cadaver desconheci~o 

gostsslmo T-ripanosoma, 
hospede - da chupança. 

• I ,& I. J f'!'"~'-! ... ~ \. .a " li d/. 

A policia de Mirante 
do Paranapanema está à 
voltas com um caso mis­
terioso, fac'e ao encontro 
de um cadaver não identi­
ficado, a 15 quilometros 
da zona urbana, no gal­
pão de uma fazenda, -pe~-

tencente a um cidadão de 

municipio. O corpo do d es 

venturado individuo, em 
adiantado estado de p u-

trefação não permitiu às 
au~oridades policias de 
Mirante do Paranapanema 

... ..~.. .. .• 

verificar a causa da morte 
Foram tomadas as pro · 

videncias para o exame 
cadavérico, tendo sido 
chamado a Mirante o M6-
dico Legista da Regional 
de Policia de President8 
Prudente, dr. Aziz Felipe. 

trabalhador 
São Pauto (lnterpress) -

Sucedem-se os pronuncia­
mentos em torno do proje­
to de lei que isenta de im­
posto de renda as dispo­
nibilidades aplicadas pe­
las empresas privadas nn 
criação de casas do tipo 
popular para trabalhado­
res e bem assim na cria­
ção d e planos de assistên­
cia social e medica aos a ­
perórios. Manifestando-se 
sobre o assunto, disse c 
sr. Mário de Toledo Mo­
rais que a iniciativa per­
filha um ponto de vista há 
longo tempo defendido pe-

la Federação das Indus­
trias do Estado de São 
J'uulo. Considera de bom 
alvitre o apelo da empre­
sa privada à medida, que 
se destina a fazer com 
que a legislação social 
r:;ermita crescente vincu­
lação do homem à empre­
sa. Acentuou que não me­
nos r9levante é a sua ex­
tensão às escolas primo­
rias e profissionais, am­
bulatorios, hospitais e ou­
lros edifícios com a fina­
lidade exclusiva de assis­
tenda social aos trabalha­
dores e suas famílias. 
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SOLITARIO 
Como um fantasma q ue S€ refugia 
Na sohdâo de natureza morta, 
r'or 1raz d-:Js ermos túmulos, um dia , 
Eu fui refugiar-me à · tua porta! 

Fa zia frio e o frio que fazia 
Não era ê sse que a carne nos confort0 . . . 
Cortava assim como em carniçaria 
O aço da s facas incisivas corta! 

Ma s lu a ã o vieste ver minha Desgraça! 
E eu saí, como quem tudo repele, 
- V e lho caixão a carregar des troços -

Leva :1do apena s na tumb a! carcaça 
O pergaminho singular da pele 
E o chocalhe fatíd ico dos ossos! 

Augusto dos Anjos '12"~ -~· -,...,..._ --... ......--
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Í CINE PRESt!lENTE ! 
+ - - - - -- - - - - - - - - - - - - - -- ~ *- Fone. 1298- "PULMAN" AR CONDICIONADO - ;i: * - apresenta dia ;amen lc sessão ún ica üs 20.1 5 hora~. - ~: 
+ - exceto <~os Sao<~dos e Domi11gos duas sessões tis - + 
+ 19.15 e às 21.1 5 horas :i: 
:1: ~ Diari!Clmente vesperais à s 14 horas + 
+ ------ ----- - · "!-+ - - - ~- _ .. ·-- -· - - ·~· * Em vesperal e a noite --- J; 
~ Corações Em Sup1icio . , ;!: 
:t Com John Saxon e Sandra Dee- prmb. ate 14 anos ~ 
+ ~ + <!:• .,. .... , .. t 
t ; 
i JOÃO GüMES i 
t. ~ , .. 
; ~ 
+ -Anoit6 - + 
~ t 
i Duelo c:o Aman~1ecer :=: 
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ANIVERSARIOS 

O único com 1 analgésico 
potenciado por 2 antiácidos! ic/ George Montgomery e Suzan Cumings - até 14 ~ 

:1: 
+ --------- ~ 

i CINE FENIX I 
FAZEM ANOS: 

Hoje, o sr. Pedro Rottu. 
comerciante nesta;; o sr. 

Paulo ,Elzio Trevisani, fun­
cionário do Banco do Esta ­
do de São Paulo. 

------------- -----

Iu~uslria Mecanica NáciOoal 

Sonrisal dá alívio imediato contra a dor de cabeça 
porque seu analgésico, ativado por 2 antiácidos, 
chega aonde V. sente a dor 10 vêzes mais rápido 
que os comprimidos comuns. E se a dor de cabeça 
provém de mal-estar Ho estômago, os 2 antiácidos 
atuam também para eliminar a própria causa da dor. 

Pálida labareda :f. it ·- A noite - : 

Com Minoro O ki - em duas sessões i 
~ 

;~~+++++-!<+++++++++++++++++++~•++~++++++++++~· 
S. Faulo (Interpress) - sate ressaltou o elevado 

Durante a ultima reumao estagio alcançado pela ir.­

das diretoria s da Feder.::t­
ção e do C~llro das !n-

dustrias do Estado de São 
1-'aulo, o sr . Antonin Devi-

11---------il 
11- O CANCER é curável. I\ 
11- quando descoberto e -li 
li- trn ta do a tempo. -Con- . H 

11- sul te seu médicú em caso 1\ 

1- feridas diffceis _ de "fe- .11 
!l.char", caroços pelo cor-.IJ 
11 -po, manchas na pele etc .. V 

-- - - - - - ---
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End. Teleg.: 

•ESSSEESSE• 

EM SAO PAULO 

Martiniano de CarvalhO, 
I 

169 - Fone, 34-9161 • 
I 
I 

RIO DE JANEIRO . I 
• 

dustria mecanica nac:ional. 

F'rizou que a indus tria me ­
canica no Brasil já g anoc! 

condições pa ra atender no 
quase totalidade às neces­
sidades do nosso pnrque 
manu!atureircJ. 

SANTO DO DIA • 

Santa Escolast1ca 
Escolastica. irmã de São cão, temendo a Deus e in­

Bento, gl'ande fundador da ~iga das vaidades. 
Oi'dens monasticas no Oci- Entrpu para um conven-
dente, n.asceu na Itália e to e logo foi preciso cons­

teve, como irmão, uma 
{aducaçã.o .-primorosa. Mo-

delo de donzela cristã.. Es­
colastica era piedosa. vir­
tuosa, cultivadora da ora-

DECLARAÇÃO 
CARTElRA DE MOTORIS­

TA PERDIDA 
Decla ro haver perdido a 

m inha Carteira de Moto­
r ista de Categoria Profis­
siona l sob n .o 546, P.G.U. 
n .o 56, expedic.J_a p ela De­
legacia de Policia de Ran­
charia, em 18 de agôsto 
de 1954, ficando assim 
sem efeito a PR11fi"/ .{A 
VLA , por já estar provi­
d enciando uma SEGUNDA 
VIA jun to a repartiçãn 
competente. -

Por f~er verdade passo 
a presente declaração q u e 
vai devidamente por mim 
assinada. 

as.) José Alves 
2 3-063 

tnú um grande edifício 
para agrigar suas compa­
!lheiras, da 0l'dem da:; 
Beneditinas. Chegou a ter 
14.000 mosteiros. onde era 
obt:31'vada rigorosamenta 

a clausura, sendo proibida 
a entrada de homens. Via 
o irmão s-ó uma vez por a-
no. 

Esco,lastica finha por pa 
bito ve...,cer d-'ficuldade 
com um olhar s I ,re a ima 
gem do Crucificado. Dis­
se certa V)ez que somente 
aquele olhar tirava-l?e to­
da a aflição e suavizava­
lhe 0 sofrimento. Amava a 
solidão e fugia da compa­
nhi-a de pessoas secu,\ares. 
Sentia prazer em manter 
conversas sobre fundo reli-
~i os o. 

mais "Procura a 

Deus no silencio e na ora­
cão, e mais paz terás e m 
tua alma" - era o seu 
cons~lho. 

Morreu em 543. na ida­
de de 60 10:nos (lnterpress). 

PRESIDENTE PRUDENTE --SÃO PAULO 
UNHA DE AUTO ONIBUS 

Viagem noturna e diurna em confortaveis 

Onibus com poltrona! reclinaveis 

Parte ~-.~ Pres. Prudente à-s 5,00 e 19,00 hs. 

Parte de São Paulo às 7,00 e 19,00 horas 
ESCALAS EM: .\SSIS - OURINHOS - PIRAJtl - ITAt -

PARANAPANEMA • JTAPETININGA • SOROCABA -

SAO ROQUE e COTIA 

- agencias: -

SÃO PAULO 

Avenida lpiranga, 1084 Fone, 37.0903 

PRESIDENTE PRUDENTE 
Rua Dr. José Fóz, 636 Fone, 95 

Rua México, 148 
Fone, 22-3279 I' 

············~···-···· 

~ """""EFEME 
. 41 1743 - Nasce em Ita- 1853 -: Mor~~ e~ Ow.'o 

IDEs-
~ borí. Rio de Janeiro, Fran- Preto, Minas Gerais, Ma­

cisco José Benjcnnim de- ria Doroteia Joaquina de 
pois frei Solano. Sem es- SeiX'cs (Marília de Dirceu), 

·' 

Um dos maiores mestres-cucas do BrasiL es'á 
chefiando a cosinha da 

Cantina Napoli 
EX-CO ZTNHEIRO DO: 

Esplanada Hotel de Brasilia 

Ho~cl Jaragt.:a de São .Paulo 

Res ta urante Don Cecilia de São Paulo 
1.001 noites (restaurante) São Pat:lo 

Clínica de Criança -

Cons ult6rio : HOSPITAL E MATERNIDADE 

SÃO LUIZ TELEFONES : 1171 - 1172 

Aproveitam[ nto do Sol 
S. Paulo (Interpress) -- sentemente da utilizaçôo 

A Inglaterra cuida pre- dos raios solares para 
fins praticas. No telhado 

•li Livre seu fulho da 1\ 
ao laboratorio do Insiitu­
to Britanico de Produtoc; 

11 ameaça da tuber-
11 culose, vacinando-o 

li 
li 
li 
li 

com B .C.G., em 
qualquer Centro ou 

i' Tropicms, foi montado um 
I coletor de raios solares, 

I; para aquecer agua. TanJ,­
\1 bém está sendo estudad0 

li 
il 
li 

o aquecimento do ar peh 
mesmo sistema, come !azo 
preliminar do aproveite-

cola e sem mestre opren- a heroina b:asileira do a­
deu desenho, pintura e es- mor platonico. Pertenceu à 

cultura, por inexedivel vo- familia das grandes inspi­
racão. Fez-se al'tista por radoras da poesia univer­
si,. por suas proprias for- sal. Gonz>aga a imortalizou 
ças, ctproveil>cmdo as ho- no mais lindo, casto, puro 
ras vagas. Deixou obra no 
tav1~1. 

1755 - Nasce na Fra n­
ça, Nirolau Antonio Tau­
nay. Veio morar no Brasil 
e aqui fez brUhar seu ge­
nio criador na pintura, le­
gando~·nos quadros imor-

e unico amo,· de sua vid::x. 
1910 - Morre no Rio dé 

Janeiro, Candido Barata 
Ribeiro. 

1912 - Morre :10 Rio de 
Janeiro, o Barão do Rio 
Branco. 

tais. 1940 - Morm no R :o 
1792 - Decreto do p rin- de Janeiro, José M.::ria Mo­

cipe D. João, tomando o reira Guimarães. 
governo de Portuga\. (lnterpress) 

11 

li 
li 
li 

Post9/ de . Saúde, 
gratuitamenj!}. A 
vc~ina P C: . G não 
oferece pengo .:::! · 
gum, só benefician-

,. mento da energia solar ECONOMIA E CONFÓRTO- VELO?:. PODEROSO NAS 

do as crianças. 
li para a secagem artifi- SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
li cial das colheitas. CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM Mt:DIA, 

~ .................. ·••••••••••••••••••••••••"''"r~ 16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 

Dr. Cidonio Lemos Jardim 
--- MÉDICO - CRM 6794 - -

1- - -· - - - - - - - --- - 1 
I CUNICA GERAL -- E ~E SENHORAS. I 
J ELETRICIDADE MtDICA \ 
1- - -- -- ---- - - - - -1 

RUA RIBEIRO DE BARROS, 1 6 7 3 (té rreo) 
(Frente ao Edifício do Corf&io) 

TELEFONE, 2 O 8 - PHE2lDENTE PRUD~NTE ~ 
I 
I 
I 

• --~.,. • •••••••-,••• •• •• • •••• •• .... , a • • .,, ....... 

"AEROST ABLE" - RODAR MACIO, ALIADO A EXC!::P­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADER~NCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA V~-LO -
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO INDICE DE NAC IONALI ZAÇAO DO R ENAULT DAU PHIN E É A 

MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

0 VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSISTt::NClA: ~ 

COME-RCIAL IMPORTADORA PERETTI S.A. "",-i 
.. d R'o Branco 264 - F one. 132-983 ! t ; 

Rua Ra rao o I ' p dt-3nte ~-· _ .;·1 
Cx. Postal. 104 • Pr-lsidente ru - . -

. ..,.,. . --·-- -
Q'JM ~~OOUTO OA WILLYS·OV~FILANO DO ORt.::tL S.A. rw~rs1 ~ 
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· LUCRE ~ 
EDITAL 

na sttperioridade· 

Exames estibulares ao Curso Nor~al- Segu 11da Ep aca 
De ordem da Senhora inscrições aos exames ves ção de que nao se insere; has de 3x4, tiradas do da 

D. . p f A M · 11·bulares para ingresso no veu, nem se mscreveru ·frente; tretora ro essora ano ' h) C t'f' d d · 
d S ' B d AI ·d 1 0 ano da Curso Normal na mesma epoca, em exa- - er 11ca o e con 

0 
o;orro · eC met 

0
' ·Para a 1·nscrJ'ção de can~ mes vestibulares, em outro clusão de Curso do l o e con.orme o omumca- . . , d' 

do n.o 8, de 4, publicado didatos, serão exigido.> Estabelectme~dt~; d cCtcOloNSd!eDSRrAauSEme tCoU, Rs·o 
a 6 àe fevereiro de 1961, 
faço ciente aos interessa­
dos que estarão abertas, 
novamente, nos dias 16, 
17, 18, indistintamente, as 

os seguintes documentes: b) - Cerh ao e nas- · r:, -
cimento; DE GRAU MFlDIO ~ s a) - Requeri:nento fir- c) - Ate3tado médtco l) - Curso Gir.asial, 

mado pelo candtdato ou fornecido por Serviço M4.. 2) - Curso Básico Co I seu responsável, dirigido dica Oficial, provando mercial realizado nos têr-
ao Diretor, com declara-

-~-----~-------------. 
1

Gh .-;si o ã o P· ltJo: 
----- FUNDAflo EM 1930 ---- ­

O MAIS COHI'LETO EDCCANDARIO DA 

AL'fA SOROCANABA 

C:IJP.:OS : GINh.SIAL .JlURNO E NOTURNO 
NORMAL E T~CNICo DB CONTABH IDADE 

PRlMARIO ESTADUAL 

'• 

Gratuito r t.o 2 .o ::..: e 4.o anos) 
ADMISSAO : Diurno e Noturno 

Biblioteca Se1e-.:lonacla 

Compl~to Iah<Jr~tório ele física, qv'tnicil ~ 
história natural 

Magniflca!> praças de ~sporte! 
Corpo rlocente selecionado e Idôneo 

ENSlNO EFJCTENTE 

RUA NILO ?EÇ.~~HA, 860 - T;2LEFONE 1286 
~AI}{ o\ POSTAL, 18S -·PRESIDENTE PRUDENTE 

[llfSOS Medi tos 
São Paulo (Interpress) 

Estão programados os se­
guintes cursos medicas, 
que serão reahzados no 
hospital das clinicas, ào 
Faculdade de Medicina J.Q 
São 'Fa:!lo: 
CIRURGIA DA TIREOIDF 
- De 6 a 11 de fev<:lreiro, 
sob a orientação dos do­
centes livres drs. Anisio 
Toledo e Palmiro Rocha 

CIRURGIA GASTRICA 
- De 20 a 25 de feverei­
ro, sob a orientação do3 
docentes livres drs. Mario 
Romas de Oliveira e Fa­
bio Gofi. com demonstra­
ções oceratorias. 

TECNICOS DE LA.BORA ­
TORIO -- De 10 a 28 de 
fevereiro fica-m abertas as 
inscrições para o Concur­
so de Habili tação ao Cur­
so de Laborataristas 
duracão do cu~: 18 me­
ses. Poderão se inscrever 
candidatos de ambos os 
sexos, que tenham con· 
cluido o 1.o ciclo ginasial. 
Demais informações no 
Hospital das Clinicas à'~ 
São Paulo. 

CONGRESSO 
NACIONAL DE 
HOSPITAIS 

De 2 a 9 de julho, em 
São Paulo, promovido pe­
la Associação Paulista de 

Hospitais ,sob os auspí­
cios da Associação Brasi-

leira de Hospitais. Acomo­
dações, transportes e de­
mais informações poderã:l 
ser obtidos junto ao Ser-

viço de Relações Publicas, 
do Hosp. das Clinicas. 

RENIAO DE OTORRtNO­
L}\.RINGOLOGIA 

Dias 29, 30 de abril e 

1 o àe maio, em Campinas 
O certame cientifico ser~'r 

seguido de cursos intensi­
vos e demonslrações ci­
rurgicas, em São Paulo, 
nos dias 2, 3, 4 e 5 de 
maio. Informações: Av.­
Andrade Neves, 649, Cam-

pinas. 

CONGRES.SO DE 
RADIOLOGIA 

De 3 a 9 de setembro, 
Em São Paulo, com amplo 
programa inclusive expo-

sições e turismo. Informe· 
ções: Rua Marconi, 94, 2.o 
andar, São Paulo. 

----- --
Preparatorios para Medicina 
CURSO DI TULLIO 

-- Fundado em 1940 --
0 melhor corpo docente 

INICIO DE AULAS DIA 14 DE MARÇO 

l Desenvolvimento completo dos programas 
oara ~~ames. vestibulares de: 

MEDICINA . 

I ODONTOLOGIA - VETERINARlA - F ARMACIA 
MISTORIA NATURAL . AGRONOMIA GEOLOGIA 
Turmas em todos os periodos 

I 
1 Contrib. Anual 

1~ 1--- - - - 1 I 
1 Inicio 1 Horário I em 7 vezes l.em 1 ~ez 

M. I 14-3 1 8 às ll ,30 hs. I 22.000,00 15. 000,~~ I 
r~. I 3-4'. I ,14,3C'ràs 18 hs. I 20.C\l0,00 I 13.000, I 

N. 22-3 1 19,30 à~:23 hs. I 21.000,00 ) 14.000,00 
~--1------l 1----
1 

Observações: · 1 - o aluno escolhe turma e 
sistema de pa~amento; 

2 - os professores são os mes· 
mos para todas as classes. 

RUA CONDE DE SARZEDAS, 6 7 - SÃO PAULO 
(junto da Praça João Mendes). 

"-----~ ... ---·------~-------

que o candidato não so · 
fre de moléstia infeto-con­
tagiosa e estar vacinado 
contra varíola; 

d) - Atestado de ido­
neidade moral, quando se 
tratar de candidatos corr, 
18 anos ou mais, passado 
por autoridades escolar; 

e) - Prova de quitação 

com o Serviço Milita:, 
quando se tratar de candi­
dato do sexo masculino e 
maior de 18 anos; 

f) - Título de eleito r 0 

prova de ter votado na 

cltima eleição, quando 
maior de 18 anos; 

g) - Duas (2) fotogra-

DECLARAÇÃO 
JOSE' TF.IXEIRA GOIS, 

infra-assinado, residente e 
domicili::tdo na praça de 
?irapozinho, Comarca de:; 
Presidente Prudente e Es­
tado de São Paulo; pele 
presente declaro a quem 
possa interessar, haver 
perdido o Certificado de 

Propriedade de numero 
163.731, expedido pela 
Delegacia de Policia d1e 
Regente Feijó, em data 

mos da lei Orgânica d·:> 
Ensino Comercial; 

3) - Curso Básico do 
·Ensino Industrial, realiza· 
do nos Têrmos da Lei Or­
gôniccr do Ensino Indus­
trial; 

~ I em polêr. ia 

4) - Curso Básico qo 
Ensino A,; íci:::>la, realiza-

~ em sogurauça 

do nos Têrmos da Lei Or­
g&nica do Ensino Agrí:co­
la; 

5-) - Certificado de a­
provação nos exames de 
Madureza, realizado nos 
Têrmos no Artigo 90 da 
Lei Org3nica do Ensino § 
Secundário; §~ 

6) - Curso Seminário • 
Religioso reconhecido pe­
las respectivas autorida- S 
des, desde que constitui- ~ 

'~ do pelo mínimo de quatr::> ~ 
(4) anos. ~~ 
OS EXAMES SE'}HO REA- ~ 
LIZADOS COM A SEGillN ~ 

TE DISTRIBUIÇAO: ~ 
Dia 21 - 9 horas g 

ern qualidade 

LUCRE 
F'ORTUGU.t:S na fae!lidade de pagamento nos planos que lhe convem 

Dia 22 -- 9 horas 
MATEMÁTICA. 

Dia 23 - 9 horas 
HISTóRIA DO BRASIL E 
GEOGRAFIA 

I 

de 22 de Setembro d e 
1960, pertencente ao veí­
culo Caminhão marca 
Fcrd, Tipo F -GOO, m:ltor 
n.o F64AAC313-21.782, 8 
cilindros, fd:>ricaÇão de 
l.9GO, empregado em lrans 
portes de Cargas, adquiri­
do de Auto Comercial 
Sancnes S . A . 

Os candidatos que se 
inscreveram em l.a época 
e não conseguiram médioj 
de aprovação, entrarão, a 
penas com o requerimento 
de inscrição. 

Presidente Prudente, 6 
de Fevereiro de 1961. 
Elv:ra de Azevedo D:xntc;s 

Secretaria 

rrpdu~!O ~ns~~áa~s:gu~· o a!! PI~~.! lcans~dadoo 
quenCia da modermzaçao da pro~}~: (que ser.:X pela K.L.M. no decorrer 
da frota da K.L.M. ocasio · mais elevada em 1961 de- de 1960 demonstra um a­
nada pela entrada em ser - vida à completa utiliza- créscimo de 256.000 SÔ· 

viço dos aparelhos a rea- cão da frota de DC-8s e bre 1959, atingindo destu 23-064 

E para os devidos fins 
firmo-a presen1e. 

!l- - - - _, - - - -if 
11 O homem sem ioi::iativa. 11 

11 que tudo e-;pera do aca- I! 
11 so é como o mendigo 11 

1/ qUi' vive de esmolas. il 

Ção e a turbo-élice, a pro- E. lectras) de tal · 
maneua forma. 1.360.000 passagei-

du,..,:;.o em 1960 demons - que a p"'rcentagenl da .,.~ ~ ros transportados num a-
trou um acréscimo de 18'}', carga aumentou também no. 

P:rapozinho, 24 de ja­
neiro de 1961. 

sôbre a de 1959, passan·· de 0,4%, sendo que o nú-
do desta forma de 545 mero de passageiros trans Não ficando atrás, o~> 

José Teix~ira Gois 
23-054 

milhões para 637 milhões portados apresentou um 
de toneladas/kms; as ven- aumento de 23% e o,, 

transportes de frete e ma­
la aérea a lcançaram res­
pectivamente aumentos ds 
20 e 14%. O número de 

transportes de mala aé­
rea também passaram de 

OFERECE 
Ações Preferenciais de P artic ipação lntegr, I do 

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO S. A. 

e Fundado em 1925. 

• Um dos mais tradicionais Bancos de depósitos populares no País. 

e Operando na Indústria de Construção e Imóveis, agora em plena 
expans~o na sua. Carte1ra Comercial. 

e Mais de Cr$ 6,3 bilhões em depósitos. 

e 13 Agências estaduais e 18 metropolitanas •. 

e Mais de 250.000 depositantes. 

e Oportunidade única para VOC~ também participar nesse grande 
empreendimento, associando-se ao Grupo Sul América. 

e Preço : Cr$ 232,00 por ação. 

Ações Preferenciais de Participação Integral do 

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO S. A. 
são vendidas pela 

DELTEC -S.A.r 
INVESTIMENTOS. CRÉDITO E FINANCIAMENTO 

Representante: José Sotero Borba 
Rua Ribeiro de Barros, 920 
São Paulo: 
Rua Líbero Badaró, 293 - 6.o andar 
Rio de Janeiro: 
Av. Rio Branco, 103 - 18.o a ndar 

I ,. 

TORNE-SE SÓCIO 
DO PROGRESSO 
DO BRASIL 

IA- SP ~3.024 

LUTE CONTRA O CÂNCER 
O VENCEDOR PODERÁ SER VOCÊ 

Colaboração da Deltec S. A . na campanha contra o câncer 

3.192.00 para: 3.640.00 
kgs., demonstrando desta 
forma um aumento de 

14%. 

L inasio São Paulo - Esco1a 
Normal - Curso Tecnico 

de Cornercfo 
ESCALA DE MATRICULAS DE 1961 

Curso Ginasial Diurno 
Ho;:-ário - - 8,30 às 10,30 horas 

13,00 às 16,00 horas 
4.a série alunos aprovados e repetentes dias 6 e 7 
3 a séria ................ .. ... , . . . dias 8 e 9 
2.a séri") . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . dias lO e ll 
l.a série . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . dias 15 e 16 

Curso Ginasial Noturno 
Horário das 19,30 às 21,30 horas 

4.a série aprovados e repetentes .... dias 6 e í 
3.a série . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . dias 8 e 9 
2.c séri~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . dias 10 e 15 
1.a série . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lias 16 e 17 
. . As tra::1sferências serão aceitas a partir das 

4.a série 
3a série 
2.a série 

1
1.a série 

seguintes datas : 

Matrículas - 1961 
Curso Técnico 

dia 8 
dia lO 
dia 15 
dia 17 

3.0 ano oprovados e repetentes ... . dias 8 e 9 
2.a-ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . dias 10 e 15 
l .o ano .. .. . . ..... . . . ....... .. ... dias 16 e 17 
Twnsferências serão aceitas para todas as classes, 
oum:tou-oum:t op sr::.jn:J!llOlli a partir do dia 18. As 
deverão ser efetuadas no período de 19 às 21 horas 

Escola Normal i 961 Maldculas 
3.o anos Período da manhã .. . . ... ..... . . dia 15 
2 o ano , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . dia 16 
•· dia 17 1.0 ano . ........ . .. .. · · · · · · · · · · · · · · · · 

Obs: . A' partir do di•a lS serão aceitas trans· 
ferências par:x todas as sér'pc; do curso. 

23-064 
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Transportes no Brasil 
S. Paulo (Interpress) -­

Constitui o transporte rodo 
viario, atualmente, o prin­
cipal elo de ligação en. 
tre · o Nordeste e a região 

Centro-Sul do País, segun­
do estudo publicado por 
"Desenvolvimento & Con-

juntura", orgão da Confe­
deração Nacional da lndus 
tria, que também apresen-

DECLARAÇÃO 
Declaro paro fins de di­

reito ter perdido o Certi­
ficado de Propriedade n.o 
269.804, expedido pela De 
legacia de Policia de Pre­
sidente Venceslau, em '2 
de outubro de 1958, do 
jeep marca Willys, motor 
n.o 4J-l9.161, de 4 cilindron, 
fabricação 1953, côr verde, 
lotação S lugares, adquiri 
do sem reserva de domí­
nio de Jovelino Moraes 
de Camargo Junior. 

Deciaro ainda que o 
referido certificado ficará 
sem efeito, em virtude de 
,estar providenciando sua 
&egunda via. 

Presidente Venceslau, 9 
àe fevereiro de 1961. 

as) Jonas Alves F,erreira 
23-071 

ta sugestões ao novo pre­
sidente da Republica. Exa­
minando a questão, de­
monstra algumas das cau 
sas que contribuimm par:r 
a modificação dos noscos 
meios de transportes, en­
tre as quais ressalta o des · 
gaste das ferrovias e em-

barcações e a política ta­
rifaria inadequada e eco-
nomicamentl~ irraciona~.; 

emprego de tecnicas ina­
dequadas no que diz res­
peito à administração das 
ferrovias e companhias de 
na··i ~gl-:xção; empreguismo 

e política salarial à base 
de injunções politicas. 

Por outro lado, verifi-
·a-se aue a politica cam· 

bial que permitia a im­
portação facial de veicu­
las automotores e combus­
tiveis líquidos muito con­
tribuíram para o progres·· 

Previna seu filho elon­
Ira a tuberculose, vaci­
nando-o com B. C. G., em 
qualquer Posto ou Centro 
de Saude. A vacina de 
B. C. G. não oferece peri­
go algum. Ao contrario: 
só beneficio trará à crian­
ça (lnterpress). 

so dos transportes rodovi­
arios. 

Quanto ao tranC'r'"'r+c. ae 
roviario, verifica-,-.~ e;.;, es­
sa de capacida'"h. hr· · ·e.n­
do imperiosa nece;:;.;.J...Jde 

no corte de ofer':r-:;, rcr:~:-O·· 
nização de equiparnem:o 
com vistas a economizar 
a manutenção das aero­
navet . reaparelhamento 

dos a eroportos, etc. 

Pulverizadores 
Modernos 

S F-'aulo, (Interpress) -­
"N' EJ.n sendo cada vez 
maior o emprego de pul­
verizadores em varias ra­
mos de industrkt, agricul- · 
tura e mesmo do comer­
cio: desde a aspersão de 
inseticidas, até o moder-­
no metodo de pintura, a­
través das pistolas ele· 
trostaticas. Estas pistolas 

oferecem grande econo-
mia de tinta e mão de 
obra. Agora surgiu um 
pulverizador especial pa­
ra antibiotico, que distri­
bui pó seco muito fino, de 
modo facil e economico, 
com os mais eficientes re­
sultados. 

Por J.A.M. Nolet lidariedade - IT;"ithares dG 
ton€ladas de material, 
medicamentos e eQiuipa­
mentos, ncs pontos' vitair; 
do mundo onde deve ser 
l3vada c cabo a luta con­
tra o impaludismo, que 
ir::l exterminar todos os 
anójeles exü;t~ntes . A ir.­
àús{ria holandesa e vá­
rias dezenas de especialis 
tas polandeses tomam par 
te ativa neste combate in­
ternacional contra os an6-
íeles. 

Para milhões de homens 
a existéncia dos mosqui­

são levadas em considera- tos representa, sem àú­
ção nem as fronteiras nem vida alguma, um perigo 
as divergências pol1ticas. mais grave do que a bom­
Agora se trata s6mente ba atômica. Em todo 0 
da preocupação com os mundo se registram anual 
1.200 milhões de homens mente 200 m1lhões de ca­
que, em quase tôdas as sos de malária, que pro­
par(~s do mundd, ain?a vocam, segundo se calcu­

VJVem exp_osto_:; à , málana. la, 2 milhões de mortos. 
Sob a dtreçao a.a Orga- O prejuízo econômico aw~ 

Noventa países resolve­
ram, ur:t:tnimemente, reu­
nir todos os seus esforços 
disponiveis para acabar 
com os anófeles, mosqui­
tos cuja picada transmite 
o imJ:aludismo cu calá­
ria. A tarefa de fazer de­
saparecer o i;;paludismo 
no mundo foi posta em 
execução tanto na União 
Soviética como nos Esta­
dos Unidos, na Holanda 
como na Indonénia, em 
Israel como na República 
Arabe Unida. Aqui não 

nização Mundia l da Saúde · . · 
das Nações-Unidas, 329 o 1_mpalud1smo cau~a :r:a 
especialistas em im)Xllu- IndJa, com_ a ~ahzaça? 
dismo de 73 paises diferen da produçao,. a!mge a c;­
tes, situados na Europa, fra de 500 mllhoes de_ ~O­
América Latina, Africa, l~res. Sómente na Tmlan­
Asia e no mundo árabe d!a se perdem, cada ano, 
puseram mãos à obra. N~ 50 milhões de dia~ de Ira­
desempenho de suas fun- balh;:>. em consequencia, da 
ções são apoiados por mi- ~alar~a. Em ~lg_uns pcuses 
lhares de unidades dos ao Onente Med10, a meta­
departamentos nacionais de do~ cas_os, de n:ortali­
de saúde, assim como por ~ade m~anhl e devl~o. ao 
centenas de fábricas e la-' lmpaludlsmo. No Mex1co, 
boratórios que, para êste· [ "" ~- c .I:L.~ 'fit '· - \{j .. 

fim, es~'pbeile~ram j.ortes 
lacas de colaboração em 
todo o mundo. Os respec­
tivos gbvernos, indústrias 
e departamentos de saú­
de reuniram - com im­
pressionante senso de so· 

DECLARA CiO 
!Eu. abaixo-assinado, 

ADQUIRA o SEU TRA.TOR 

declaro para os devidos 
fins, que perdí meu certi­

.ficado de oficial àe far­
mácia, registrado no Ser­
viço de Fiscalização do 

o dano causado pelos o­
nófeles é estimado em 
175 milhões de dólares 
por ano. É natural, p0.s, 
que a ÜTganização Mun­
dial da Saúde considere 
o anófele:; o inimigo nú­
mero um da Saúde Públi­
ca Internacional .Contudo, 
a colaboração internacio­
nal na luta contra a ma­
lária Já produziu, em di­
versos países, resultados 

animadores. Em um perío­
do de, aproximadamente . 
20 anos, o número de en­
fermos atacados de malá­
ria na Grécia diminuiu de 
um milhão para 1.200 ca­
sos, chegando a reduzir-

se a mortalidade por este: 
enfermidade de 10 mil pa­
ra zero. No Ceilão, o dew 
perecimento àâ mábric 
trouxe como consequencia 
um benefício económic:o 

de 30 milhões de dólares 
anuais. As margens do A­
mazonas, no Brasil, pude­
ram ser estabelecidos prós 
peras núcleos e , também 
a recuperação econom1~ 
ca do Chile, das ilhas ele 
Berbados, Tobago e Vtm­
tinica se atribui, em gwn­
de parte, à neutralização 
to~al das causas provoca­
doras da febre palustre. 
No Dia da Saúde Mun­
dial, transcorrido a 7 de 
abril de 1960, foi dirigido 
outro apêlo ao mundo no 
sentido da intensificação 
dos esforços comuns dee­
tinados ô total exterr::üna-
ção dos anó{eles. C0m 
efeito, impõe-se uma a-
ção rápida, porque se 
dentro de dez anos os c­
n6feles não tiverem desa-· 
parecido da terra, todo:> 
os esforços atuais poderão 

resultar inúteis. O fato é 
que já se desenvolvercti~ 
várias espécies de onófe­
Jes que se mostram resis­
tentes a inseticidas comr_, , 
por exemplo, o D.D.T. t 
verdade que também os 
laboratórios vêm elabo­
rando cada vez mais no­
vos inseticidas, mas, em· 

rápida sucessão de gera· 
ções, os mosquitos produ­
zirão, também contra ês­
tes, uma nova capacidade 
de resistência. A luta mun­
dial contra oimpaludismo 
consiste, pois, em uma ::::or 
rida contra o relógio, !1.a 

qual o fator tempo funcio­
na a favor dos mosquitcs. 

Por causa disso tudo, 
os noventa países da Or­
ganização Mundial da 
Saúde deram novo · e po­
deroso est!Xmu;lo à sua 
campanha comum de com­
bate contra os mosquitos, 

por ocasião do Dia da 
Saúde Mundial. Trata-sE!, 
com efeito, cfe uma cam­
panha comum a tô"das as 
nacionalidades contra um 
inimigo também comum. 
Ninguém poderó estra­
nhar, portanto, o fato de, 
qualquer dia dêstes, uma 
equipe local de saúde pú­
blica cobrir as· paredes 
de sua casa com um in­
seticida procendente d.:t 
Holanda, pulverizado por 
um aparelho japonês, scb 

· o comando de um espe­
cialista brasileiro e tendo 
como meio de transporte 
um jipe americano. t , real­
mente, uma felicidade in- · 
calculável que · semelhan­
te colaboração internado­
na e pacífica seja possí­
vel no mundo perturbado 
de h~je. .. Exercício ProfissionaL às 
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Mossey F erguson 
por intermedio do Banco do Brasil ou Banco do Estado Financiado 
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Tratore s 

lVIaior /r endin1ento ! 
O trator Mossey-Ferguson 35 die$el ajuda 

a colher MAIS LUCROS I 
·~ · 

Oferece MAIOR RENDIMENTO! É MAIS ECONÔMICO! 
Contrôle quádruplo - 6 marchas dianteiras 

e 2 traseiras -

O excepcionc l Sistema Ferguson 

proporciona a fôrça de um trator pesado 

e a economio de um trator ligeiro! 

EXPOS IÇÃO E VENDAS 

"VIMASA" VIATURAS E MAQUINAS L TDA. 
AV. MANOEL GOULART, 662. FONE, t 198 

PRESIDENTE PRUDENTE 

. ' . · .. • ;! · ' . 

. ': •. ·,-~j· · · 
' . .. ,.,.;,_ 

,. 

Masse.y-F erguson produzem mai s. 

•.- - - •- - i. a. ' ,.... •' ~ r ' • • . 

Em razão da referidu 
perda, fica aquele docu­
~ento sem nenhum efei­
to, em virtude de estar 
providênciando uma se­
gunda via do mesmo. 

Por ser verdade, finr.o 
a presente.-

Presidente Prudente. í3 
de fevereiro de 1. 961.­

JOAO BOIN 

Acontecim-ento social : 

Enlace 
Elza - Pascoal 

A sociedade prudentina 
teve azo de assistir anteon 
tem a um dos maiores a­
contecimentos sociais da 
cidade, com a realização 
do enlace matrimonial de 
membros de duas tradicio­
nais !amiliás da Capital 
da Alta Sorocabana: Pe~ 
retti e Montali . Uniram-se 
pelos sagrados laços do 
himeneu a srta. prol. Elza 
F'eretti, filha do sr. José' Pe­
retti e de d. Isabel A yala 
Peretti, e o sr. Pascual Mon 
tali, filho da viuva d. Er­
minia Mimabo Montali. A 
cerimonia religiosa teve lu­
gar na Catedral São Se­
bastião, sendo o ato oficia 
do pelo padre José Rod:i­
gues do ;Amaro!, em meio 
cr missa solene. O templo 
estava lHeralmente toma­
do, por elementos do 
"grand monde" de Presi­
dente Prudente. A seguir 
os convidados dirigiram-se 
para o Tenis Clube, onde 
no salão de festas, foram 
recepcionados com um 
banquete dos mais moder 
nos. Foram reservadas me 
sas para ca&l quatro pes­
soas, além da principal 
ornamentada com o tradi­
cional Bolo dos Noivos. A 
elegancia prudentina impe 
rou nessa maravilhosa fes­
ta, tendo o "menu", sob .:x 
direção de competente 
mestre-cuca Dante Notari, 
constado do seguinte: Co­
queteis, Canapés a "Pe­
retti", Maionese a "Nup­
cid", Assa.:lc; o l'-~d:r da 
Terra, Frutas, Confiteries, 
Vinhos e C.$"ampanhes . . 

Os noivos seguiram em 
viagem de Lua de MeL em 
carro particular, para o 
f{io d.t~ Jqnl'iro e F'etropolis. 

[oisas da \!ida ... 
Por MONSIEUR BECAURE 

A•••••••••••••••••• 

Não é poético e tam­
pouco curioso, assistir-se 
a cena comum dos homens 
que trabalham no serviço 
de limpeza da cidade, a ­
queles que servem nos 
caminhões que trafegam 
recolhendo o lixo pelas 
ruas principais ... 

Mas devíamos - pelo 
meno~ guisa de distra­
ção - analisar aquele 
trabalho, que tem nos seus 
íigurantes, verdadeiros ar-· 
tistas, no mistér a que se 

propõem. E não é verda­
de que são artistas? Sa­
bem vocês o que é estar 
correndo atroz de um ca­
minhão, pegando aqui e 
ali, uma lata, e erguendo 
a nos braços, até que o 
out,ro figurante, o de ci­
ma, despeja e lhe devolva, 
às vezes com excessiva 
fôrça, o objeto recipiente? 
Não é ser artista saltar a­
qui e ali, no meio do tran 
sito, desviando de uma 
bicicleta ou de um jeep, 
entregando sempre o que 
encontra nas calçadas? Se 
não é ser artista, diga-se 
ao menos que são êsses 
pobres homens da limpe­
za pública, uns atletas 
consagrados! 

Eu tenho essa idéia por­
que comumente encon~ro · 
bancários queixando-se da 
vida, a afirmar que a ro­
tina é um caso de deses­
pêro! E um tal de receber 
cheques, dar chapinhas, 
passar para o correntista, 
voltar ao balcão, fazer de­
pósitos, explicar ao clien­
te que isto e mais aquilo 
não pode ser! . . . E isso 
todos os dias!... Cansc1 
não cansa? 

Então. . . êles q1.1e to-
mem o lugar dessa gente 
simples que vive no lixo, 
e tem no recolher do lixo, 
o seu "ganha-pão". Essa 
gente que nem tem tempo 
de examinar os recipientes, 

' porque o caminhão não 
para, afim de ver se .::tli 
dentro, por enqcrno, ou por 

· impr"tóvel, nqo sa,iu U(n 

-·-···--··-----par de sapatos ainda ern 
condições de substituir as 
velhas e batidas alpar­
gatas! 

Admiro êsc~~s amigos ... 
que trabalham na limpezo . 
pública. Chamo-os de ar­
tistas, por causa das evo­
luçções que aprendem for 

çados pelas circunstan­
cias! Chamo-os de atletas, 
pela resistência que, a_, 
cabo de alguma semancr, 
devem ter! Resistência aue 
supera a de muitos mÔci­
nhos em fase de Íiro de 
guerra - que procuram, 
por todos os meios, esca­
par às marchas forçadas, 
esta que se fazem com 10 
ou vinte quilômet'ro's, ao 
fim dos quais, têm êles 
um pic-nic de compensa­
ção! 

Tolos nós lamentamos ..:x 
nossa s6rte. Eu lamento 
ter que fazer todos os dias, 
uma crônica; com ou sem 
inspiração, com ou sem 
motivo especi.' I odo. Ou­
tros, lamentam estar atroz 
de um balcão de açougue, 
a retalhar bovinos e sui~ 
nos, metido em aventais 1 

ensanguentados; têm os 
que se queixam de ter ele; 
permanecer oito ou déz 
horas diâriamente, peda- · 
!ando máquináS de costu­
ra, a fazer roupas para os 
seus semelhantes; as que­
ixas nunca deixam de a­
parecer. No entanto, eu 
nunca ouvi nenhum d f:s­
ses homens qu"e t~aba­
lham no serviço -de \im- • 
peza, lamentar o "exercí­
cio" diário a que são sub~ 
metidos, qual seja, o de 
correr pelas ruas em bus­
ca de latas de lixo! 

Essa gente merece lou­
vores. E merece muito res- , 
peito! Porque se não fôs­
sem êles, além das nossas 
que ixas íntimas, as nossas • 
atribulações oriundas das 
nossas ambições e d.) 
nosso desasso:;séç;o. h :cr­
mos q ue suportar também, 
o mau cheiro que ::::;~~:.::~ 
das lataa 1~ Hxol 


